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SORTEIO NACIONAL DE 
ARTE 

Da Comissão Executiva de 
Homenagem da cidade do Porto 
aos três grandes mestres da Pin- 
tura Portuguesa—Silva Porto, 
Artur Loureiro e Henriques Pon- 
são —comissão que é presidida 
pelo ilttstre jornalista sr. Joaquim 
Madureira (Braz Burity), reces 
bemos una circular de propa- 
ganda desta homenagem e do 
grande Sorteio Nacional de Ara 
te, cujo produto reverte para os 
monumentos a êsses três pinto» 
res naciciais, 

Por'se tratar de três nomes a: 
homenagear que devem merecer 
a todo O público a mais alta ad 
tmiração, com muito prazer da 
mos a noticia do Grande Sorteio 
Nacional de Arte, a regular pela 
extracção da Santa Casa da Mi- 
sericordia de Lisbôa do dia 15 
de Junho próximo. 

Os monnmentos áqueles glor 
riosos Mestres de Pintura em 
Portugal serão oferecidos à Cà- 
mara Municipal do Porto por 
257 artistas que, com 257 traba- 
lhos de arte, no valor de 300 
contos, concorrem à grande ex- 
posição dos artistas portugue- 
ses, que abrin em 1 de Maio no 
Salão Silva Porto, rua Cedoteita, | 
285. 

As bilhetes do sorteio estão à 
venda em todo o país nos esta- 
belecimentos dos representantes 
da casa bancária Borges & Ir. 
mão e ua Livraria Lelo. 

era 

RUA CONSELHEIRO NUNES 
DA SILVA 

Em Cacia começaram já os 
trabalhos de calçada na tua Con 
selheiro Nunes da Silva, junto 
“o apeadeiro do caminho de fer- 
ro, onde se procedeu ao alarga- 
mento da referida arteria, 

Porém, falta a C, P, mandar 
colocar a cancela ea largando-a 
para que o local fique completa- 
mente alindado, 
Não sabemos pelo que espe- 

raa Co P, 

LR) 

LUZ ELECTRICA 
Continuam com muita activi- 

dade a ultimarem-se os traba- 
lhos rurais da instalação da 
tão desejada luz electrica, que, 
segundo nos informam, muito 
em breve será inaugurada em 
Cacia e Sarrazola, 

Esta boa nova vai, de certo, 
encher de satisfação todos os con- 
terraneos que pela mesma traba- 
lharam e para ela concorreram, 

Quando é que o povo da Quin- 
tie Taboeira terão as mesmas 
regalias, já mais tendo como 
têm os capitais realisados? 

Impacientemente cá vamos 
esperando pelas promessas que 

20800 | | 
HO$00 | 
50800. | 
30500 | circulação na sua terra. 

  a cada passo nos fazem,   

José Marques Damião 

  

O «Ecos de Cacia» é o jornal demuior 

Proprietário-Director e Administrador | 
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DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO 

Imprensa de Sarrazola 
  

  

Qom a fugida brusca do famege- 
rado ntesta de ferro» de Sarra- 

zola pata a séde do concelho, desa: 
pareceu tristemente da nossa frêgne- 
sia a fôlha que o bom velhote Venân- 
cio fundou, cheio de entusiasmo e de 
bôas esperanças, e que, se assinantes 
ainda possuia, era mais pelo nome do 
estimado ancião do que pela prosa 
pestelenta e venenosa que para aí 
distribuiu sem respeito pela terra que 
lhe servia de titulo, nem consileração 
pelas pessoas honradas que trabalham 
em prol de Cacia ea quem muitas 
vezes bajulou com  intuitos que para 
aqui não são chamados, mas que são 
bem conhecidos da população citadi- 
ER 

Um jornal na nossa terra merece 
simpatias ou tem valor colectivo quan 
do à frente dele se encontra alguém, 
pelo menos, de comprovada honesti- 
dade e de reconhecida lealdade, 

Não basta afirmar Moralidade quan- 
do as acções do moralista são con: 
denáveis e perniciosas! Nem é o su- 
ficiente dizer-se abertamente no jor- 
nal que a missão é para engrandeci- 
mento duma Cacia Maior e que a de- 
feza—ô ceus! não dezabes! --é a fa- 
vor dos humildes, quando se consta: 
tou com. tôda a clareza que apenas 
procurava enxovaltiar os homens que 
dedicaun e desinteressalamente pu- 
guam pelos progressos da freguesia, 
depreciando sem razão e sem critério 
as mais proveitosas obras já realiza: 
das e quando, afinal, essa defeza apre- 
goada em prol dos humildes redon- 
dou sempre para servir uma nefasta 
politica de chicâna dos «senhores» 
que vivem faustosamente em luxuo- 
sos e esguios palacêtes, atrevidos ri- 
cos "Jdemocráticos”, que até para 
desgraça da nossa terra, se alguma 
coisa julgam terem feito a favor de 
Cacta, está bem patente aos olhos de 
todos a obra desastrosa que melhor 
seria nunca se ter empreêndido nem 
sequer pensado levar a efeito. 

azer imprensa “auxiliada” pelo 
muito afecto a seitas ot a cavalheiros 
Caprchosos, com a aspiração única e 
exclusiva de alimentar opiniões que 
não pezatm na balança da vida ordeira 
e sádia da nossa região, é contribuir 
Ceganiente para o mal-estar local e 
até, vamos mais longe, para o desi- 
quilibrio da ordem social da Nação, 
sacrificando os fundamentais princi- 
pios da Rêpública! 

Bem clarisstmo! 
Com as atitudes grotêscas ou com 

os processos de bolchevismo regiona- 

lista procurou alcandorar-se nas filei- 
ras fobiristas o Conhecido ntesta de 
ferro» de Sarrazola, que tão vergo- 
nhosamente levou até a Aveiro o far- 
do que lhe colocaram aos ombros,sem 
que tivesse um conterrâneo amigo que 
9 encontrásse no caminho e lhe dis. 
sésse sinceramente que o rumo não 
vai próspero para os aventureiros po- 
líticos nem tão pouco para os ciganos 
rêpulicanos, porque República não é 
regimen que se coadune com a moral 
dos irocatintas, tratulhas e bandalhos, 
nem as doutrinas democraticas se vão 
buscar às capoeiras dos visinhos nem 
às montras de qualquer estabeleci- 
mento... Ê 

Foi por causa dos daninhos «rêpu- 
bticanos que a desilusão veio e afass 
tou da vida pública muitos e valiosos 
portugueses! Foi por causa da politi- 
ca de barriga que os partidarios se 
morderam furiosamente! Foi devido 
à categoria dos elementos de Sarrazo- 
la que as coisas são o que são e não 
O que desejavam que fosse! 

A República foi implantada com sa- 
criticos e com a ajuda do Povo--e 
os Bancos, os haveres e a ordem nas 
ruas estiveram à guarda do Povo fa: 
minto, esfarrapado e de pé descalço! 

E tudo foi guardado com honesti- 
dadel E a Ordem não sofreu altera: 
ção! 
Compreêndeu se que a Rêpública 

não era a anarquia nem a tal locanda 
ali de Frossosl 

Continuará a ser o ideal sagrado 
onde nem todos os vigilantes pode- 
rão comungar!!! 

Assim como a imprensa não é, é 
nem pode ser, campo para insultos, 
calunias e difamações, mesmo que 
se trate de adversários, nem tão pou 
co qualquer Manél Palerma tem o di 
reito dela se servir para, a trôco duma 
côdea ou dum futuro emprêgo, ser- 
vir os ódios dos Aumildes que vivem 
em palacêtes e ocupam rendosos lu- 
gares sem se importarem com a mi- 
seria daqueles que já foram atrastados 
pelas cantigas de caciques e pelas ar- 
remetidas dos «quero, posso e man- 
do», guindando-os a situações em que 
só aproveitaram à bem dos seus inte- 
rêsses e em prejuizo dos principios 
que dizem defender! 

Isto é que é a grande verdade que 
na nossa terra muitos têm mêdo de 
afitmar! 

Pois a imprensa de Sartazola et- 
fermou precisamente por todos êstes 

Continia na 2.º pág. 
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do pão a Educação é a primeira 
Danton 
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HORRORES DA GUERRA 

«Se os mortos da guerra pus 
dessem desfilar em linha de guas 
tro como na cadência de um 
batalhão em 7 minutos e meio 
O cortejo levaria a passar, sem 
parar, 81 dias e 81 noites, 

Se os mesmos mortos estives« 
sem deitados ao. lado uns dos 
outros, constituiriam uma linha 
ininterrupta que, começando em 
Paris, terminaria em Bombaim! 

Se colotassem todos os mora 
tos uns sôbre outros, por fileia 
tas de mil, obter-se-iam uma 
montanha de mais de 3 quiló- 
metros de altura! 

Se todos os mortos da guerra 
fossem catregados em vagons 
de 5 ton., seria preciso pata os 
transportar, um ecombóio com 

- mais de 12:000 vagons tendo à 
[comprimento de mais de 800 
quilômetros, Isto é, a distância 
de Paris a Marsella,» 

Esta estatistica é respigada do 
Monvenent Paci fisque, Órgão do 
Secretariado Internacional da 
Paz, de Genebra, 

ER) 

FUTUROJENLACE 

Segundo voz corrente, está, 
para muito breve em Cacia o en« 
lace matrimonial; do nosso amis 
go sr; José Maria Pereira Felix, 
que, apezat de contar os seus 
verdes 76 anos de idade e ser via 
Uvo ainda conseguiu enamorara 
-se de umas impática sua ex-cria« 
da de 26 anos, de nome Regina, 
de Fermela, 

Desde já, pata êste novo casal, 
vão os nossos ardentes desejos 
para que o futuro lhe sorria, des 
sejando que os seus novos e fu« 
turos bébés se não façam demos» 
tar, 

2». 

PRENDA DE ANOS 

Segundo uma intormação ofia 
cial dos camisas castanhas», O 
Hitler, o senhor da Alemanha e 
o «terror» da Europa, recebet 
como prenda do seu aniversário 
tiatalício, que passou no último 
sábado, 27 aviões de caça. 

Bôa prenda de anos para quem 
deseja a Paz... do Mundol 

2.4 

O TEMPO E OS CAMPOS 

Nos tiltimo dias chuveu tore 
rencialthente na nossa região, o 
du veio pôr satisfeitos os lavras 
ores, 
Os vinhedos apresentam-se esta 

cantadores € os campos com esa 
tas chuvas muito beneficiatão, 
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Postal de Angeja 
    

Sr. Redactor: —-Bem e acerta- 

demente «falazavam» as Lizar- 

das:—«Olhe ti Minuel do Aido, 

digo-lhe com verdade que não há 

memória de ter nassido na rua 

da cruz uma Rosa com tantos es- 

pinhos e que tão depressa se des- 

fothásse no jardim da vidt» 
Estou convencido que as minhas 

visinhas têm razão. Porquea sr.º 

Rosa Gorjôna de Setubal quando 
alça põe tudo auma tôna... E 

tem mais fé num bruxêdo ou nt- 

ma praga do que em tôda a Jus- 

tiça de Albergaria. E quando há 

qualquer novidade, lá está com 

os seus expedientes o afamado 

defensor das causas perdidas ex- 

«policia António de Oliveira, com 

cartório aberto no filão do de- 

semprêgo, ea quem se pensa le- 

vantar uma estátua de cêbo no 

elto do nosso Cabeço, caso a Ro- 

sinha e o cabeça de pardal Fili- 

pinho continuarem a apoderar-se 

do que lhes não pertence... 

O povo da nossa vila é que não, 

vê com bons olhos a fúria dos 

anonos e até se ouve, néêstes lin- 

«los dies primaveris, q mocidade 

pelos campos a entoar a seguinte, 

canção: 

A Causa do Testamento, 
Que já está em «Juizo», 
P'ra uns é grande tormento. + 

x— (Chora, Rosinha, chora! 
—OQ" Filipe vai-te embora!)» 

Não me provoquem o risolll... 

O testamento da demente Bal- 

bina está, pois, a causar a maior 

sensação em Angeja. O amigo sr. 

João da Feira que o diga, que 
anda bem a par de tudo que se 

pússa... 

1—Maio—1035 

Manuel do Aido. 
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(Goritinmação da 1.º página) 

molivos—e acima de todos 
que colocaram no cabeça 

fo, como «testa de ferro» um 

nôme que, “pela firmeza de 
principios, os práprios galos o 

renegaram, e a população de 

Sarrazola teve que estar de 
guarda como qualquer polícia 
atento e disciplinado, para lhe 

dar as despedidas e ter a cer- 

feza que podia já viver na 

tranquilidade desejada. 
Agora anuncia-se Vigilante 

lá para a rua Direita da, cida- 
de dos «ovos moles». E mais 
uma tentativa, «sempre no 

mesmo posto, com formato 

maior, mais barato, modermo 

e de mais variada leitura» mas, 

a espectativa será a mesma, 

prosa a du costume, os intuí- 

tos nem será bom nêles falar, 

as pênas que rabiscam serão 

as dos mesmos galinhas, etc., 

etc. 
Com tudo isto hã quem se 

encontre verdadeiramente tris- 

te com o desaparecimento da 

fôlha de Sarrazola!... E êsse 
tem carradas de razão... E o 
bom velhóte, estimado Ve- 

nâncio, porque foi êle quem a 

fundou com as inelhores espe- 

“ranças e com os melhores 
intuítos!... 

Tenha paciência, o bom ve- 

lhóte, porque o mal já não 

tem remédio... E o que não 

tem remédio, remediado está... 

  

Combatemos “a escravidão, pugnemos pelo respeito do horário de 

trabalho e pela lei de protecção á criançal---pedimos providencias 

às auturidades competentes. 

Continuamos na liça até que ! 
o nosso brado seja ouvido por, 

quem de direito, a-fim-de aca- 

bar duma vez para sempre a 

escravidio vas autenticas «ro- 

ças» de Sarrazola e seja me-! 

tido na o:dem quem não tem, 

dispersado respeito ás leis do, 
país. 

eSerá por desconhecerem 
que essas leis existem! Pois 

é necessário dar-lhes conhe- 

“cimento delas. 
Não temos imá-vontade se- 

ja contra quem fôr. Mas te- 

mos o dever de velar pela as- 

sistência e protecção daque- 

les inocentes que, raquiticos e 

cansados, são os homens de 

ámanhã. E” preciso não dei- 

xar atrofiar pelo trabalho vio- 

lento, denaziado forte para 

tenras idades, os homens do 

futuro, dizendo exploradores 

que estão praticando um ver- 

dadeiro crime lesa humanida- 

de! 
Por isso não arrepiamos ca- 

minho, não nos desviamos da 

campanha encertada em defê- 

sa dos pequeninos sêres, cu 

jas vidas preciosas são bem 

dignas de m.lhor sorte e me- 
recem desvelada atenção dos 

interpretadores da lei e da So- 
ciedade, para que ámanhã não 
se venha a sofrer a revolta dos 

humildes, dos trabalhadores 

da nossa aldeia. 
Nesta tribuna defendem-se 

as causas justas, E a causa das 

crianças que trabalham amar- 

guradamente nas pedreiras da 

nossa frêpuesia e a verdadeira 

Causa Humanitária! 
Chamâmos para que se fa- 

ça cumprir as leis de protec- 
ção aos menores! 

Não nos intimidam as amea- 

ças, uma vez que estamos 

dentro da lógica e da realida- 

de dos factos. As nossas afir- 

mações não são exageradas; 

são apenas o testemunho do 

que diáriamente ouvimos áque- 

les que tiveram” e têm a infeli- 

cidade de passar pelas pedrei- 

ras, consideradas hoje «roças, 

onde os menores sofrem 

o trabalho duro para adul- 

tose o horário de trabalho 
não é respeitado. 

Os sobas é que não que- 

rem entrar no cumprimento da 

lei. Julgam-se senhores pode- 

rosos, recheados de dinheiro 

à custa do trabalho escravo, 
  

ECOS DE CACIA 

sa [Os Sobas das Pedreiras de Sarrazola 
SS,

 

mais fortes do que o Estado, 

mais altos do que a Lei! 
Mas enganam-se, 
Estamos colheudo mais in- 

formes sôbre êste magno as- 
sunto e, uma vez de posse dê- 

les. os sobas hão-de acabar 
com a escravidão. 

Américo 

  

  

N. da R.—/á depois do arti- 
go ucima composto, recebe- 

mos de um dos nossos cola- 

boradores o seguinte: 

«OS SOBAS DAS PEDREL 
RAS DE SARRAZOLA» 

Em pleno Século XX, prati- 

cam-se actos verdadeiramente 

selvagens e dignos de «rocei- 

tos» das inhospitas passagens 
africanas. 

Não se pode admitir,na épo- 
ca de tran:furmação social que 

atravessamos, que se retirem 

das escolas as criancinhas, pa- 

ra irem servir de animais de 

carga dos «potentados capita- 
listas» sem «escrupulos», con- 

correndo assim para o delinha- 

mento da nossa Raça, que ou- 

tróra deu mundos novos ao 

mundo. 
É necessário que as autori- 

dades dessa linda terra,termem 

medidas energicas e rápidas, 

para pôr côbro a tamanho 

desmando, exigindo responsa- 

bilidades a quem queira sobre- 
pôs-se às leis humanas. 

Ao fendalismo senhorial é 

precizo cpôr-se o corpurati- 
vismo de colectividade. 

E desumano obrigarem-se 

criancinhas a transportar pe- 
dra, como qualquer bêsta de 

carga, de sol a sol, o que é stt- 
perior às suas forças,sem que 
por essas criancinhas haja tm 
pouco de consideração «a par- 

te dos «subas» au serviço da 

uroça, pois que até a “inse- 

parável” chibata lhes mimo- 

seia as carnes. 

O Estado Novo, públicou 
leis tinentes a garantir o valer 
do trabalho, mas em especial- 
mente regular O trabalho dos 
menores e das mulheres. 

- Porque esperam as autori- 
dades, para chamar êsses se- 
nhores à ordem, fazendo cum- 
pri as leis do País? 

E preciso impôr-se neste 
trabalho, nesta “roça” o sistê- 
ma de oito huras de trabalho 

por dia, com a mesma fétia; e 

assim talvez, se diminuíria um 

pouco mais a crise do Desem- 
prego vêr-se-iam us “roceiros” 
na cuntigência de alugar mais 

braços, recrutando nos: sem 

trabalho, homens para O seu 
serviço, 

É preciso poupar a geração 
presente, para que a futura se- 

ja menos depauperada do que 
é a actual. 

São precizas providências 
neste sentido, por isso se pe- 

dem, é necessário queas dêem, 

Não se pode admitir que 
ilicitamente se formem gran- 

des fortúuas, à custa do san- 

gue da adolescência, formando 
homens de amanhã nuns ali- 

cerces raquiticos tornando-os 
inuteis à sociedade, fazendo 

-os ingressar na legião ds 
“invilidos”. 

Não se pode mais brincar 
com a miseria alheia. 

Os que trabalham necessi- 
tam de ser tratados como me- 
recem, são êlus que tudo pro- 
duzem, e por tanto é lc to que 

algum beneficio colham como 
paga do seu servilismo, 

Os pais que arrancam aos 
bancos escolwes os seus filhos 
para os ir submeter à cscravi- 

O valor da vontade 
ee emerao meeem 

AINDA NA FORMAÇÃO DO 
CARACTER—CONCLUSÃO — 
Nove e meia da noite. Os aúto- 
mpveis cruzam-se doidivananen- 

te. A pingue aristocracia, egois- 

tamente retardatária, esfalfada 
por nada fazer, dá acesso. alfim 
nos espectaculos, 

A matula panpérica cóla-se 
paulatinamente aos casarões, on- 

de a choldra social se refestéla 

das insauias do dia, Como bi- 
chas humanas cobertas de cor- 
vos, os teatros, Os cinemas, os 
cafés, vêem-se citigidos de men- 
dicagem faminta e desolada, 

  

  

Meia noite! As casas abarrota4 

das de gentalha começam a vo- 
mitar essa lava ricaça, anémica, 
estardalhaça, egoisticada por uma 
vida de bambocha, incapaz de 
sacrificar uma noite de teatro ao 
bem público. 

Os famintos, roídos de ancie- 
dade, cingem as carruagens à 
cáta dum Óbulo generoso, que 
escorrégue da escarcéla gorda- 
lhona dalgum milionário, para 
estancarem a úlcera sangrenta 
da fóme. 

Debalde! A burguesia fémina, 
que Deus dotára dum coração 
generoso & compassivo, obsecas 
da pelo prazer degradante da 
carne, é a primeira a engrolar 
as palavras rituais do «tenha pas 
ciencia»--pedradas cínicas com 
que se julga matara fóme aos 
deserdados da vida. 

O mais interessinte é que, 
essas Vémis Millofóuicas, chora- 
ram bába e ranho pelos atores, 
mascarados de miseraveis ocor- 
ridos durante a scena! Costuma- 
das a uma vida de imposturice 
e de empalhação, comóvem-se, 
mais facilmente, pelo ficticio do 
que com o real. 

E lá vai êsse cordão interurie 
navet de «lesgraçados, cevando 
a fóme na sua fóme, enquanto 
os pirgentes da felicidade, os 
génios cinicos da intriga, a pu- 
rulencia do escárneo, os desbra-   dão dos potentados, como ês- 

ses das pedreiras, duplica o 
sofrimento desses entes, acur-| 
rentando-os ao analfabetismo, 1 
completa ignorância das coi: 
«as, sebrepondo-os à escravi- 
dão dos seus algozes, porque 

devido à sua miséuia é obriga- 
do assim a proceder,portanto, 
os outros, os que puderem, os 
que tiverem coração, as aulo- 
ridades competentes do con- 
celho ou do distrito, devem- 
-lhes dispensar um pouco de 
carinho a êstes que pelas ne- 
cessidades económicas da vi- 
da, foram arremessados à luta 
pela vida, para se tornarem vi- 
timas do egoismu e da explo- 
ração patronal. 

Proteção à infância. 
Cumprimento das leis. 

Preparar a mocidade ,defenden- 
do-a das garras de abutres que 
lhe sugam o sangue, 

Haja morelidad -, não mais 
acumular fortunas à custa dás 
necessidades daqueles que 
compõem a legião dos fam:n- 
tos.   

Í Alfredo Dias Pires. 

  

cocos eos cc o   
Sensacional!!! Uma nação alia- 

da, aenba de ser presenteada com 
(uada menes de) tres invontos 
maravilhosos! 

1.º:— Um binoculo, com o qual 

se vê tudo o que se passa na na- 
ção inimiga! 
2.º:—Um potente aspirador, o 

qual, colocado a certa distancia 
do inimigo, aspira toda a quali- 

dade de gazes por ele postos no   espaço, o qual por sua vez os re- 

oc 

REMOQUES 
cambia à proveniencia! 

3.º%:—e último; Um enorme 

iman, que, uma vez suspeuso à 
um batalhão estratosférico, atrái 
asi toda a custa de projecteis, 
os quais, serão depois fundidos 
em altos fornos, aproveitando-se 
todos os metuis, para aquilo que 
eles se tornarem mais uteis!!! 
Simplesmente espautoso!!! Safa!.. 

SococcococStcecoss DOS 0 COS O = 

Agora, sim. Agora já sabemos 
para que foi oferecida a tal taça 
de espumoso. 

Tal vferecimento, tinha segun- 

gados do pudor recalcitr: nte, 
lamentam os miseraveis da péça 
e amaldiçõãem encarniçadamente 
a pobresa, que não lhes deixa 
livres a porta do teatro, a porta 
do cinema, a porta da sua casa, 
açolando, com a recusa formal 
de uma magra migalhi 
nha de pão, os latidos ommnipos 
tentes da canzoada, 

Se, nessas almas putridas, ran- 
gorosas, rebrilhasse a estófa trans- 
parente do caracter, de cérto o 
ónus da desgraça seria mais léve 
e menos espinhoso! 

Mas lembrai-vos, malandragem 
hipócrita e cinica, que a voz va- 
ria na proporção das determi- 
nações físicas da figura; os hi- 
pócritas não falam com os fran» 
cos. Os simples não articulam 
como os cínicos! Cultura, idade, 
feitio intimo, sugestões de meio, 
fatores morais, eis os polegares 
sob cuja pressão o filete da voz 
molda o caracter. 

E olhai, hipocritas e cínicos! 
Como uma chama que vos devó« 
ra, O clangor vingativamente he 
roico da vossa cinice e da vossa 
hipocrisia cavará na vossa tez 
os sulcos profundos, malditos, 
absolutamente irremissíveis, do 
vosso menos prezo pela virtude 
sublime do caracter, 

João Pereira Bustos filho. 

  

  

Padaria 
Trespassa-se ou dasse so- 

ciedade de uma em Santarem, 
tendo a mesma uma boa co- 
sedura, motivo de doença e   do sentido, 

Era para entrar! Queria entrar! 
Queria entrar! Mus se o outro 

saía... A 
| É que, lá dentro diz-se: E o 

entras!... Valha-me aqui meu 
primo. | 

o vales... 

retirada da sua proprietária. 
Esta é situada num dos me- 
lhores pontos daquela cidada. 

Para tratar com a mesme 
Maria Rosa de Oliveira, rua 

Alexandre Herculano, 107 e 
109 (2)   
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ANOS 

Completa hoje mais uma pri- 
mavera o menino João Fernan- 
des Barata, filhinho do nosso 
querido amigo e estimado agen- 
te da P.S. P, de Lisboa sr. Joa- 
«quim Barata e de sua espôsa sr.? 
D. Maria José Barata. 

— Também hoje passa o 39.º 
aniversário matalício da sr.“ Rosa 
Simões da Silva Canelas, dedi- 
cada espôsa do nosso amigo e 
assinante sr. João Maria Mirco. 

—Nn próximo dia 5 faz 49 
«anos asr* D. Rosa Rodrigues 
Machado, estremosa espôsa do 
sr. Jrime Rodrigues Machado, 

-—A 6 do corrente, «completa 
mais um aniversário o nosso 
prezado amigo € assinante sr. 
Autôuio da Silva Castro, estima- 
do industrial de pauificação em 
Setubal. 

— Passa no próximo dia 6 do 
corrente o aniversário uatalício 
do nosso considerado conterrá- 
meo e assinante sr. António Dias 
«lv silva, tudustrial de panifica- 
ção no Monte de Caparica (Al- 
mada). 

— Pesteja ua dia 10 mais uma 
vribonhkr primavera a sr“ D Mar 
garida Ferreira de Figueiredo, 
espôsa do nosso camarada José 
de Figueiredo Júnior e filha do 
Rosso c imterrâneo e colaborador 
sr. José Nunes Ferreira, digno 
presiilente da Associação Comer- 
cial dos Retalhistas de Vinhos 
de Lisboa. 

—Completou 68 anos, hontem 
«lia 3,0 nosso Delho amigo sr, 
Foão Bureiros de Macedo. 

— Completa Amanhã dia 5 os 
seus 22 aniversários, o menino 
Alfredo da Silva Pinto Ferreira, 
filho da nossa conterrânea sr. 
D. Arminda Marques da Silva 
Santos. 

—Faz 5 anos no próximo dia 
O, O interessante menino Antó- 
mio Dias Bela, filhinho do nosso 
«migo sr. José Rodrigues Bela 
e da sr* Maria Rosa Dias Bela, 
estimados industrinis em Alhan- 
«ra. 5 

—Passa hoje o aniversário na- 
talício do nosso amigo sr. Eduar- 
do Teixeira Frazão, empregado 
da Companhia Nacional Mer- 
cintil, de Lisbõa. 

Enviamos a todos os aniver= 
sariantes os nossos parabéns, 
«lesejando lhes as nselhores pros- 
peridades. 

DOENTES 

Continúa experimentando sen- 
siveis melhoras o pai do nosso]. 
bom amigo sr. Joaquim Candido 
Franco, estimado industrial grá- 
fico na capital, 

Estimamos e fazemos votos 
pelo pronto restabelecimento, 

— Também tem melhorado 
consideravelmente, segundo nos 
inforimam, apezar de ainda con- 
tinuar ir receber curativo ao 
Hospital dos Capuchos a Lisboa, 
o nosso estimado amigo e assi- 
nante sr. Artur R. da Fonseca, 
laborioso industrial de panifica- 
ção em Louza de Cima, Loures. 

Para êste dedicado Angejense, 
vaio desejo de um completo 
restabelecimento. 

RETIRADAS 

Para a Golegã, onde são in- 
dustriais de Padaria, retiraram- 
-se na última semana de casa de 
seus pais, onde estiveram algum 
tempo, o nosso assinante sr. José 
da Silva Samartinho sua espô- 
sa sr.* Vitória Nunes Quinta e 
sua filhinha.   

—Com destino ao Monte Es- 
toril, retirou-se no dia 27 do p. 
p. da Quinta, o nosso assinante 
e amigo sr, Manuel Augusto Fi- 
gueira de Macedo, 
—Tambêm se retirou de An- 

geja, depois de ali estar uns dias 
com sua família, o nosso assi 
uante sr. António Correia Vidi- 
nha. 

Êste nosso amigo antes de 
embarcar para S. Julião da Bar- 
ra Oeiras onde se encontra no 
exercito, veio faser-nos as suas 
despedidas, que muito agrades- 
semos, desejando-lhe que em 
breve volte até nós. 

ESTADAS 
Estiveram na Quintã à dias 

em visita a sua familia, a quem 
cumprimentamos, o nosso esti- 
mado assinante sr. Manuel Lou- 
renço sua espôsa e filhos, activo 
industrial em Oliveira de Aze- 
meis. 
—Também vinda de Coimbra, 

está na sua casa da Quinta pas- 
sando algumas semanas na com- 
panhia de sua mai, a sr! Alice 
Dias de Pinho com seus dois fi- 
lhinhos António e José 

—Encontra-se em Angeja, de 
Gaza (Africa Oriental), onde é 
act vo comerciante, o sr. Eduar- 
do Dias Capela, 

Enviamos-lhe os nossos cum- 
primentos de boas vindas, 

VISITAS Á REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas 
visitas no “penúltimo domingo, 
vindos de Lisboa e arredores em 
excursão, os nossos prezados | 
amigas e assinantes, srs: Antó- | 
vio Marques Raso sua espôsa/| 
sr.* Rosalina Tarré Raso, Delfim 
Marques Raso sua espôsa sr* 
Luiza Marques Raso, Manuel 
Marques Raso, Angelo Ferreira 
da Silva, António Dias de Pinho 
sua espôsa e filhos, Arménio 
Nunes de Bastos, Manuel Rodri- 
gues Carvalho, Eduardo Noguei- 
ra da Silva, João Pereira Felix, 
António Vidinha, Anibal Simões 
Teixeira e Francisco Dias de Pi- 
uho. 

CASAMENTO 

No último dia 25 de abril rea- 
lizouse em Albergaria 'a-Velha o 
auspicioso enlace do sr. Francis: 
co Nunes de Pinho Rodrigues 
com a menina Albina Rodrigues 
dos Santos, ambos de Frossos. 

Desejamos-lhe mil felicidades, 
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Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias con'pletas e peças der 
sirmanadas—Encarrega-se do 

mander polir e encerar 
mobilias gu casa dos 

freguezes, bon, acabamento. 

Mobilias por conta du fabricante 

Rua do Bemiformoso, 181 e 1S1-A 

(Próximo ao Intendente) -LISBOA 

  

Alvará de Padaria 

Vende-se um muito em con- 
ta, quem pretender dirija-se a 
esta redacção, (2)   

Joana da tia Enfigénia, 

ECOS DE CACIA 

NOTICIAS DE MATRDUGOS 
Com chave d'ouro fecharam 

as festas este auo em Alumieira, 
com especialidade a festa da ban- 
deira a mais simpática e patrió- 
tica que temos assistido nesta lo- 

calidade. É 
Foi pena a vespera estar de 

chuva, razão porque vão se fez 
a fluminação, no entanto as 2 
bandas de musica Guilherme Go- 
mes Fernandes de Aveiro, da 
regencia do distinto musito mi- 
litar e nosso amigo Delfim E. 
Matia, banda dos bombeiros de 
Ilhavo, da regencia do sr. Soares 
de Melo, portaram-se distintas, 
podendo-se confirmar que Avei- 
ro possui hoje uma das melhores 
bandas da província, e que mui- 
to enobrece a Vineza de Portu- 
gal, 

A banda de Eixo, igualmente, 
o seu incançavel regente, aqui 
se apresentou muito desciplinada 
e executando bôa música, pro- 
vando mais uma vez a justificada   competencia do seu ilustre re- 
eute e grande proficional sr, 

foão António Salgado, 
Como já nos referimos a fes» 

ta da Bandeira Nacional, teve a 
sua iniciativa no dia 20 com a 
assistência da banda de Ilhavo, 
terminando em 21, decorrendo 
tôda ela mito animada, tendo 
àlém, de outras individualidades 
discursado, os srs. Tenente Joa- 
quim de Matos e D. Maria Lu- 
cinda de Vasconcelos Albuim de 
Matos, distinta professora na 
mesma escola que preferiram 
notaveis discursos, 

Da repr:sentação e canções 
preferidas pelos alunos, não se 
pode exigir mais, andaratn mara- 
vilhosamente bem, 

s 18 horas ao som da Por- 
tuguesa, foi arreada a Bandeira 
Nacional no meio de entusiasti- 
cas vivas à República! subindo 
ao ar muitos f. guetes e mortel- 
ros, 

Tudo ben; dirigido bôa musi 
ca, bom fogo, festis concorridis- 
simas, 

A entrega do ramo igualmente 
esteve unim da tendo sido nos 
meado juís para o futuro ano,o sr. 
M-nuel Pereira Júnior e mordo- 
mas us gentis meninas; Marir dos   Anjos B stos Cunha, Rosa Si 
mões Pereira, An« Ferreira ea 

!'NOS 

Fazem anos ho dia 29 o st. 
João Rocha, actualmente em 
América, em 30 a menina Maria 
Rosa Nures de Matos. 

Aos aniversariantes enviamos 
parabéns, 

RETIRADAS 

Retirou já para Pombal o srs 
Alfredo d'Oliveira, 

AINDA AS FESTAS DE 
ALUMIEIRA 

Na corrida das bicicletas, coube 
o 1.º prémio, ao sr, Manuel Ma- 
ria de Matos, o 2,º ao st. Antó- 
nio Cruz, de Vilar e o 3.º ao sr, 
António Bombeiro, de Esgueira, 

A passar as festas acompanha- 
dos de suas espôsas, estiveram 
nesta, passando a pascoa os sts, 
Manuel da Cunha Ferreira, An- 
tônio Gomes Gautier, José Go- 
mes Gautrer, Izaias Gomes Oau- 
tier Francisco Silva Forte, An- 
tónio Lopes, Jaime Barbosa, 
antónio Junqueiro, José Martins, 
Tomé da Silva, José da Silva 
Satnartinho, Manuel S. Samarti- 
nho, Angelo S. Samartinho, José 
Marques da Cunha, António Si- 
mões da Cunha, João Gonçal- 
ves Sultão, António Rodrigues 
da Muia, Alfredo de Oliveira, 
M-uuel Rodrigues da Mula, ÁI- 
fredo Curapinha, João Marques 
Moreira, Luiz Merques, Moreira, 
M nuel du Cunha Muita, Manuel 
Pereira Júnior, e muitos mais 
que não podemos tomar nota. 

Nabuco,   

oficias de Rngeja 
VISITA PASCAL 

Teve lugar como de costume 
de todos 08 anos no último do 
mingo e segunda-feira a visita 
pascal nesta frêguesin e lugar da 
Funtão. Segundo nos informam a 
colheita desta foi bem sucedida. 

BAILE 

Realisou-se no dia de pascon 
em casa do sr. Ricardo Nogueira 
Souto Júnior um animado baile 
que esteve muito concorrido, 

Ainda bem, que os nossos con- 
terrâneos lhes apetece bailar, 

ESTADAS 

À passar umas semanas com 
sua família, está aqui vindo de 
Lisboa, o sr. Mario Nunes Este- 
ves. 

— Vinda de Vila Franca de 
Xira, unde esteve na companhia 
de seu fiho antónio Nogueira da 
Silva, está aqui a sr. Augusta 
Nogueira da Silva, espôsa do Jla- 
vrador sr. João Nogueira da Silva, 

= Estiveram aqui no. domingo 
de pascoa, muitos dos nossos cotl- 
terrâneos ausentes, os quais se 
retiraram no mesmo dia, entre 
eles contavam-se alguos Íntimos 
amigos nossos e assinantes deste 
jornal. 
Vindo de Africa, estão aqui 

desde a última semana, filha e 
genro do sr. Guilherme Dlus Ca- 
pela, que os foi esperar a Lisbua. 

a todos as nossas boas vindas. 

FALECIMENTO 

Faleceu no passado dia 15 re- 
prot indanio o sr. António Nunes 
ranquinho, que em geral era 

estimado e contava 78 anos de 
idade. 

Aos doridos os nossos pêsa- 
mes, 

Idem, 28 

BAPTIZADO 

Teve lugar no dia 21 do cor- 
rente na igreja da nossa fibguesia 
o baptizado ce um filhinho do sr. 
Manuel Alves da Silva Júnior e 
da sr." Maria Rosa Nunes da Sil» 
va. 

O méufito recebeu o nome de 
João, servindo de padrinhes do 
mesmo os srs, Jvão Pereira Men- 
dença e Alice Nuves da Silva, 

FUTURO CASAMENTO 

Dizem-nos que está para breve 
o enlace matrimonial da simpáti- 
ca mentna Aurora da Silva Bap- 
lista; com o sr. António Joaquim 
Pereira Patinha, de Pardilhó, 

[RETIRADAS 
Depois de uma curta estada na 

companhia de sua família, aqui 
em Avgeja, telirou-se para S, 
Jutião da Barra, onde está na vi- 
da militar, o nosso prezado amigo 
sr, Antônio Correia Vidinh, 
=—Também após vns 30 dias 

de estada aqui com todos os seus, 
se retirou à dias para o Monte de 
Caparica, onde se emprega na 
panificação, e em casa de seu 
mano nosso prezado amigo e assi- 
duo colaborador deste jornal, sr. 
Ernesto Baplista, o nosso dedica- 
do conterrâneo sr, Orlando da Sil- 
va Baptista. 

—lgualmente para Aveiro, se 
retirou para as aulas, depois de 
passar as férias da Pascoa com 
sua família, o nosso amigo st, 
Manuel Maria Souto e Silva, filho 
do grande lavrador sr. Américo 
Nogueira Souto, 

—Para Lisboa, também se re- 
tirou à dias a fim-de se empregar 
na panificação, o nosso prezado 
amigo sr. António da Silva Valen= 
te, 

A todos estes, aqti lhes endi- 
reçamos os nossos sinceros cums 
primentos, aconipanhadus de os 
desejos por uma feliz viagem. 

Cc. 

Notícias da Povoa e Paço 
Estadas. —Vindos de V, Fran. 

ca de Xita, onde são tabcriosos 
industriais de panificação, em 
comboio especial que têve lu. 
gar no dia de Pascoa, estiveram 
aqui os srs. Ernesto Rodripues 
Barbosa e família; Manuel da 
Silva Calisto e familia; António 
Atonso Barbosa e família; bem 
assim como outros nossos amui- 
gos que não pudemos tomar 
nota. L 

— Também vindo de Alcobaça 
onde é industrial,. estêve aqui 
passando uns dias o nosso amis 
go sr. Manuel Augusto Euzebio 
Pereira e espósa, 
—De Setubal, também vimos 

aqui o sr. Salvador dos Santos 
Barbosa e família, 

—bDe Lisboa, os srs, António 
Rodrigues Miranda e José Secló- 
rio, 

A todos, os nossos cumpri 
mentos, 

Incêndio. —No passado dia 20 
pelas 17 horas, incendiou-se o 
iceleiro do sr. Benedito Rodri- 
gues Vieira, que a pesar do gran= 
de auxilio prestado pela popula= 
ção, só se pode salvar uma mala 
de roupa branca, 

1 O incêndio foi devido ao des« 
cuido do sr. Vieira, que quans 

Ido acendeu um sigarro com um 
fostoro, deitou-o fora sein apagar 

Roubalheira-—No dia 24 foi 
|Prezo por roubar galinhas o cos 
tihecido gatuno Anibal Gonçal- 
ves Andias, (o fura telhados) e 
seu companheiro Júlio Andias 
de Matos; estes depois de terem 
comido uma soba de cavalo mas 
rinho, confessaram o crime, 

Em seguida foi também cha- 
inada á esquadra para abrigua- 
ções a sógra do Anibal onde 
confeçou que seu genro tinha 
roubado as galinhas de que era 
acusado, e que também à dias 
tinha aparecido em casa com 25 
e elhos e que em casa dele nun» 
ca faltava carne de pórco, milho, 
bata e vinho; mas que não sabia 
onde êle ía toubar todas estas 
coisas pois que ele nãc lhe dizia. 

Pedimos, pois a todos os quei- 
Xosos, que segundo nos dizem 
são muitos, para virem junto de 
nós, para assim tomarem parte 
hum abaixo assinado contra os 
dois ratoneiros, que desde já es= 
tamos elaborando, 

O mesmo abaixo assinado, en» 
contra-se no estabelecimento do 
sr; Manuel Simões de Oliveira, - 
Paço, 

  

beijos dela... 

Paraa MM. P, ter... iai a a q 

Do vinho capitoso de teus beijos 
anda o meu coração embriagádo, 
São cada vez lhaiores os desejos 
de sorver êsse nêctar delicado, 

Embora huja na vida a treva é a luz, 
embora a Flicidade e a desventura 
sejatil, como na vida de Jesus, 
dois x que vão do berço” à sepultura, . « 

Teus lábios são a taça divinal, 
por onde bebo o vinho do prazet, 
que tornou tais brilhante êsse fanal, 
que nie dá a alegria de viver... 

No mar largo, sem fundo, desta vida, 
uma só âncora & que tem valor, 
e que Deus nos deixou como guarida 
na mais excelsa Nau—a nat do amór!,. « 

Mas há tmitos que negam seu carinho, 
áquela misteriosa embarcação, 
para abrir o misérrimo caminho, 
cavando o lodaçal duma paixão, 

Caminho da tristeza e da tortura 
que leva ro mais horrível atoleiro, 
por enire a gargalhada loucura, 
que faz esttemecer o mundo inteito,,, 

Benditos sejath senipre O meu amor, 
o8 beijos que me dás em labareda 
pela concha dos lábios teus—qual flor... 
que torna minha vida calma e leda, 

Bem-hajam os teus cânticos, Servia, 
que embalam docemente os meus sentidos 
em gôndola, no mar da lua cheia, 
por onde trago os meus sonhos perdidos! 

Pôrto-Maio de 1934 

José Ca velas  
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ECOS DE CACIA. 

Centro Comercial e Industrial 

DE = 

Rufino Alegria 

—=C0M =e— 

Casa de Restaurante n.º 52 

ami   

Mercearias, Ceronis, Semeas, Le- 

gumes, Ferragens, Artigos 

deRetrozeiro, Drogas, Car» 

vão e muitos outros 

artigos 

MOITA DO RIBATEJO 

% Tel. R. Alegria Tel. Moita C. P. 
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ALIPIO MONTEIRO 
—=COM-=— 

—==ALFAATARIA=— 

    

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

    

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

excesso dare sms atesgemmtrmenpesmanem FE 

  

a Preços múdicos 

  

LISBOA 

Eduardo A. da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões—CACIA 

— tento 
  

  

Nesta casa executam se todos 

os trabalhos concernentes à sna 

arte, pelos preços mais modicos. 

  

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BSA, 
  

Pensão e Restaurant 
SS ECO ns menta 

—= DE =-— 

BRUNO DA ROCHA 
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Universal New Hudson e outras marcas 

  

a hora pelo Telefone-Moital4e31 

A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos ; 

e higiénicos quartos. Experimentar Praça ad ORA DIA 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  
  

  

  

Casa de Penhores 
RAD ns 

Augusto A. S, & O." Suc. 
  

R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada 
- casa é a que mais vantagens 

oferece a quem tem neces- 
sidade de recorrer ao pres- 
tamista, pois que os seus 
juros são vs mais modicos 
neste meio. 

Es 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogios, mobilias, rou- 
pas, e todas as transações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

Padaria Primorosa 

  

DE 

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica- se pão de todas as qualidades e 

feitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Puíz. O pão desta cnsa, é 

fornecido sempre nas melhores condições do 

mereado, tanto no prêço como em qualidado. 

Santo António da Charnéca BARREIRO 

  

Este níimero foi visado pela, Censura Aveiro 

   

  

MOITA DO RIBATEIO 
times sa tim 

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

tres 
Chapás em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

  

  

Tomam-se encomendas na Re- 
dacção deste jornal 

    

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da freguesia de Cacia 

ae D Eme 

CASIMIRO J. DA SILVA 

Nesta acreditada casa, exe- 
cutam-se todos os trabalhos 
concernentes à sua arte pelos 
preços mais modicos daepoca 

R. LUIZ DE CAMÕES 

CACIA   
  

Í 
MANDAI OS VOSSOS FILHOS 

á ESCOLA 

United States Lines A 

A MELHCR COMPANHIA VÃ K) 
AMERICANA QUE POS- 

SUE Os MELHORES F 

MAIORES  PAQUETES 

j DO MUNDO 

        

     

      

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
ew-York ou Boston Providence 

Todos os portugueses que viagem pará a América do Noite 

devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 

aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 

didedes e bom tratamento, 
No preço da passagem está incluida a viagem de Listoa 

ou Porto a París e desta cidade ao Porto de embarque. 

A saida destes paquetes efectua-se em: 
Maio Junho 

9-President Roosevelt 6-Manhattan 

9— Manhattan 13 — President Harding 

16-— President Harding 20— Washington 

28— Washington 27— President Roosevelt 

30--President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro-— AMARO BRANQUINHO 

Agentes Gerais-Portugal- GERMANO SERRÃO ARNAUD 

AVENIDA 24 DE JULHO 2-2, — Telef 2.0214— LISBOA 

  

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualguer obra de sor 

ralharia, tais gomes construção de moinhos de moer, Lirar agua a 

veuto e gado, caros volsutes de tóda a especio é to los os outras 
serviços que digam respeito à eua alte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

  

    Gr LUSO) 
Empreza Industrial de Tintas, L.º* 

SUCCESSORA 

—DE-- 

Candido Augusto da Costa, L da 

  

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 
TINTAS, A MELHOR QUE SE 

| FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lisbômw 
Ta

io
 

  

Tintas para imprensa em côtres e preto 

vernizes tipográficos, massas para 

rolos, papeis para imprestão e 

matrial para as artes gráficas 

(Aa STD oa) 
A MOBIL.ADORA. 

António Baptista 

            
    

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executam-so mebilias em diverços estilos com- 

pletas e incompletas, como também a reparação nas uzadas a pre» 

ços núdicos. 
Vonde-ze cadeiras am diverços feitius a preços muito razoáveis 

felureiras, n.êsas de cabeceira ete. 

Não comprem sem visitar a minha cficiva e os meus preços 

porque é angariár uma graude economia, 

  

Urnas Funerarias 

  
  

    
  

As A EE EEE = 

Dm, ANOS 
LAU to SS CAPA IVON ES 
f, a     

    

  

  

  Em megno e em pinho, simples e de luxo, entalbadas, fabr- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Vitva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL   S
s
 

B
A
 

a t
e
a
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